Arquitecturas das redes individuais de cabo de pares de cobre 

Estrela
A figura representa o esquema da cablagem de uma rede ITED de pares de cobre de uma moradia. 
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A topologia de rede ITED da rede de pares de cobre é em estrela, com ponto central no armário ATI.

No mínimo deverá ser utilizado cabo de pares de cobre de CAT6.

As tomadas utilizadas são de 8 contactos (RJ45), pelo que esta rede para além do telefone, suporta também a ligação de computadores.

Numa habitação, é obrigatória a instalação de pelo menos uma cablagem de pares de cobre. A classe de ligação E, é o mínimo que se poderá usar, o que corresponde à utilização de equipamentos para redes de pares de cobre (cabos, conectores, etc.) de categoria 6. 

Podemos dividir os cabos de pares de cobre entrançados, entre aqueles que possuem uma blindagem especial (STP - Shielded Twisted Pair) e aqueles que não a possuem (UTP - Unshielded Twisted Pair).

Um cabo de pares de cobre é composto por 4 pares. Cada par tem uma cor, para que os possamos distinguir. 
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Um dos condutores do par é utilizado para transportar a referência eléctrica (terra) e outro para transportar o sinal eléctrico. 

Os fios de um par são enrolados em espiral para reduzir o ruído e manter constante as propriedades eléctricas do meio ao longo da sua extensão. Garantem assim aos sinais uma protecção contra interferências.

Outra vantagem dos cabos de pares entrançados consiste na redução dos níveis de radiação electromagnética produzida pelo cabo. A redução dos níveis de radiação pode ser reforçada pela utilização de blindagens individuais em cada par, ou de blindagem colectiva, envolvendo todos os pares.
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Cabo UTP (Unshielded Twisted Pair) ou de par entrançado não blindado – É composto por 4 pares. Cada par é formado por dois fios condutores que são entrançados entre si. Não possuem qualquer tipo de blindagem individual ou colectiva.
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Cabo STP (Shielded Twisted Pair) ou de par entrançado blindado –  Os pares de cobre são revestidos por uma blindagem, que protege a transmissão das interferências electromagnéticas. Os pares são isolados por uma fita metálica individualmente e no final por uma fita metálica que envolve os 4 pares.
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Cabo S/UTP (Screened / Unshielded Twisted Pair) ou ScTP (Screened Twisted Pair) – Os 4 pares sem blindagem individual são envolvidos numa fita metálica. Os cabos S/UTP também aparecem designados como FTP (Foiled Twister Pair) já que na maior parte dos casos a protecção exterior é constituída por uma fita metálica (foil) enrolada em torno dos condutores.

Os conectores utilizados são RJ45 (RJ - Registered Jack). São conectores para pares de cobre, possuem 8 contactos individuais, dispostos em paralelo. 
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No conector RJ45 fêmea, os pares são cravados na parte traseira do conector.
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Há duas normas para o cravamento dos conectores. A nível da performance as duas normas são exactamente iguais. É importante garantir que numa instalação se utiliza sempre a mesma norma.
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Na situação mais usual, todas as tomadas de pares de cobre são ligadas a uma única linha telefónica, fornecida pelo operador público de telecomunicações.

Com um chicote de interligação RJ45, ligamos na parte frontal do DDC, o Par 1 à Tomada 1 (ligação 1). Como o cabo de pares de cobre está ligado na parte traseira do conector fêmea RJ45 da tomada 1, a linha telefónica fica imediatamente disponível na tomada 1.

Como há uma ligação já estabelecida entre o primeiro conector fêmea RJ45 e o segundo da tomada 1, uma vez que os dois estão interligados, a linha telefónica fica também disponível na parte frontal do segundo conector RJ45 fêmea. 

Ao estabelecermos a ligação 2, vamos disponibilizar a linha telefónica na tomada 2. Ao procedermos à execução das restantes 5 ligações, disponibilizamos a linha telefónica a todas as 8 tomadas de pares de cobre.
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Neste esquema as ligações no DDC estão feitas de forma a permitir a ligação simultânea de duas linhas telefónicas, sendo que poderão pertencer ao mesmo operador público de telecomunicações, ou a operadores diferentes. 

A tomada 1 e 2 são ligadas na linha telefónica 1, sendo necessário estabelecer as ligações 1 e 3.

As tomadas 3, 4, 5, 6, 7 e 8 são ligadas na linha telefónica 2, sendo necessário estabelecer as ligações 2, 4, 5, 6, 7 e 8.

Série
A topologia série era utilizada nas redes telefónicas RITA.  

As redes de cablagem individuais RITA, eram constituídas pelo BPA (bloco privativo de assinante) e por tomadas telefónicas.

O BPA servia de fronteira entre a rede exterior e a rede individual. O cabo utilizado entre o BPA e a primeira tomada era o TVV, que possuía apenas 2 fios condutores (um par). 

Todas as tomadas eram colocadas em serie, sendo permitida a instalação máxima de 5 tomadas telefónicas.
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A tubagem era construída com tubo VD16. 

Em comparação com o ITED, as prescrições RITA, possuem muitas desvantagens. 

O diâmetro da tubagem é mais estreito, tornando muito difícil a passagem de cabos em paralelo com o cabo telefónico.

 A rede ITED utiliza topologia em estrela, no RITA a topologia é serie. Ao aplicarmos o sinal à entrada do BPA ele difunde-se por todas as outras tomadas, isso é excelente para distribuição do serviço telefónico, uma vez que podemos ligar o telefone, em qualquer uma das tomadas, mas isso não é aplicável, numa tecnologia baseada em IP.

As prescrições RITA não contemplavam as redes em cabo coaxial. Os projectos de redes de cabo coaxial foram executados sem qualquer normativo, ficando tudo ao critério do projectista. Acontece que os projectistas, erradamente apresentaram os projectos para a rede coaxial, à semelhança dos projectos da rede telefónica. A topologia de rede ideal para as redes de cabo coaxial é a estrela, os projectos na sua grande maioria eram feitos, na topologia serie, recorrendo à utilização de tomadas coaxiais de passagem. O diâmetro da tubagem utilizada na rede de cabo coaxial era igual ao aplicado na rede de cabos telefónicos, pelo que os problemas de falta de espaço disponível na tubagem, para a passagem de mais cabos, surgem também nesta rede de tubagem. O problema até se agrava, porque o diâmetro do cabo coaxial é maior do que o cabo telefónico.

No ITED a mesma tubagem serve para a cablagem coaxial e de pares de cobre, no RITA existiam duas tubagens distintas, uma para os cabos coaxiais,  outra para cabos telefónicos, não existindo qualquer ligação entre as duas redes de tubagens. Uma vez que a passagem de cabos de telecomunicações do exterior para o interior do edifício, feita por via subterrânea, normalmente só é possível pela rede de condutas da Portugal Telecom, os cabos chegam dentro da habitação, através da rede telefónica. Isto significa que podemos aproveitar a rede de tubagem dos cabos telefónicos da habitação, mas não vamos poder utilizar a rede de tubagem da rede de cabos coaxiais.

Assim sendo, será muito complicado, distribuirmos o serviço de televisão na habitação, porque nos locais onde estão colocadas as tomadas telefónicas, dificilmente existe por perto um televisor. Nos quartos a tomada do telefone, fica na cabeceira da cama, no lugar oposto onde está o televisor. No hall de entrada existe sempre uma tomada de telefone, mas não existe um televisor. Na cozinha existe normalmente um televisor, mas não era habitual serem colocadas tomadas telefónicas nessa zona da habitação. Este problema é certo que também existe no ITED, mas pode ser facilmente ultrapassado, porque existe tubagem com espaço suficiente para a passagem de mais cabos.







